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Deputado do PMDB diz que o 
"Governo nao quer extingui-la 
’0 deputado federal Antonio 

ito, do PMDB-RS, garantiu aos 
diretores do Sindicato Nacional 
dos Aeronautas, SNA, e das 
associagdes, em reunião a pedido 
das entidades, que o governo não 
tem nenhum projeto para acabar 
com a Aposentadoria Especial. 
Segundo ele, existem indicativos 
de algumas mudanças. O depu- 
tado disse que a imprensa “lidou 
mal com o assunto” quando noti- 
ciou que o Governo pretendia 
acabar com a aposentadoria 

especial de aeronautas, profes- 
sores e jornalistas. Brito solicitou 
que o SNA encaminhe a seu 
gabinete os estudos técnicos- 
cientificos que fundamentam a 
'aiosentadoria dos aeronautas e 

Na última f\/aETW’_“‘Tfih\ 

segunda- | gramemEnTA | feira (26 de : 
julho; o di- 11670 Kl | I na Diretoria de 
retor de operações 
RA S ES een 
ções da Vasp,cmte. Juliani (foto), 
foi afastado do cargo. Além disso, 

a empresa acabou com a função 
de Diretor de Operações. O Bri- 
gadeiro Cruz, que já é Vice- 
presidente de Operações da 
Vasp, é o responsável direto pela 

área. Vale recordar que o cmte. 
Juliani é um dos principais res- 
ponsáveis pela privatização da 
empresa e pela criação da VOE. 

_Juliani vendeu o sonho, porém, os 
aeronautas e aeroviários estão 

um relato sobre a aposentadoria 

da categoria em nível in- 
ternacional.Vale lembrar que 

D 

Antonio Brito é o relator da comis- 
são que cuida do assunto no Con- 
gresso Nacional. 
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Assembléia realizada em 28/07 na sede do Sindicato Nacional dos 
Aeronautas no Rio de Janeiro. O novo encontro será no dia 29/09. 

” w . 

Cai o comandante Juliani 
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pagando um preço caro, imposto 
pela realidade. 

0 selo, no inicio deste texto, 
registrou a presenga do cmte. Ju- 
liani & frente da diretoria de ope- 
rações. 

Operação não colaboração na Nordeste. 

DM e passes 
na Transbrasil 

No Dia-a-Dia passado publi- 
camos dentro da nota “Tripulantes 
da Transbrasil não aceitam re- 
tenção de salários”, que os aero- 
nautas que tivessem uma DM no 
mês não poderiam tirar passe 
categoria dois, mas segundo o 
diretor de Imprensa do SNA, Car- 
los de Lima, houve erro de inter- 
pretação. 

Carlos Lima explica que é 
usual em todas as empresas os 
comissários com Dispensa 
Médica não poderem usar passe 
da categoria dois, e pede a com- 
preensão dos tripulantes, pois o 
mesmo acontece em relação ao 
serviço médico, significando a 
suspensão temporária da Carteira 
do Cemal. 

Prestação de 
,contas do DJ 

Na assembléia de prestação 
de contas da Comissão do Depar- 
tamente- Jurídico do Sindicato 
Nacional dos Aeronautas, SNA, 
foi formada uma Comissão de 
Correição, composta pelos cmtes. 
João Carlos, Janot e Murilo, e 
pelo presidente da Associação 
dos Comissários da Vasp, Pedro 
Azambuja, que em 60 dias apre- 
sentará um relatório sobre os 
trabalhos da Comissão do DJ a 
uma nova assembléia já marcada 
para 29 de setembro. Para cuidar 
da administração do Depar- 
tamento, a assembléia indicou 
Carlos de Lima, Mantovani e 
Akerman. A prestação de contas 
do DJ foi no último dia 28, na 
sede do SNA, no Rio de Janeiro. 

Eleições 
Sindicais 

O prazo para registro 
de chapas e candidatu- 
ras individuais termina 
no próximo dia 6 de 
agosto. As eleições 
serão realizadas entre 0s 
dias 18 e 22 de setembro 
(primeiro escrutínio) e de 
16 a 20 de outubro 
(segundo escrutínio). 



Transamérica Táxi Aéreo responde 
reivindicações do grupo dia 10 

a reunião realizada, no 
último dia 21, na 

delegacia de São Paulo, o 
SNA e a Transamérica Táxi- 
Aéreo discutiram assuntos 
de extrema relevância para 
categoria. Entre os tópicos 
discutidos podemos ressal- 
tar: reposição e recom- 
posição salarial, equiparação 
salarial dos tripulantes, 
pagamento das diárias 

durante as reservas, con- 
fecção de escala de vôo de 
acordo com a Regula- 
mentação Profissional, adi- 
cional de periculosidade, 
pagamento da compensação 
orgânica, entre outros. 

Estiveram presentes ao 
encontro o cmte. João Car- 
los e o co-piloto Aguilar, e o 
técnico do Dieese, Cláudio 
Toledo representando o 

Sindicato tem nova reunião 
com a TAM-BRC dia 25/08 
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O cmte. Amaro Rolim é 
presidente da TAM-BRC 

O cmte. João Carlos, o 
co-piloto Aguilar (diretores do 
SNA) e o técnico do Dieese, 
Claudio Toledo, participaram, 
no dia 22 de julho, de reu- 
nido na sede da TAM/BRC. 

Durante o encontro foram 
discutidos problemas como: 
acomodacao individual, dia- 
rias, que são pagas com 
duas semanas de atraso, 
demissdo precedida de 
licenca não remunerada e 
operação das aeronaves 
“Caravan” em rede postal 
noturna com apenas um co- 
mandante. 

Uma nova reunião foi 
agendada para o dia 25 de 
agosto, e durante este pe- 
riodo a empresa verificara a 
veracidade de alguns itens e 
formulara justificativas e ex- 
plicagdes. Enquanto isso o 
Sindicato encaminha um 
oficio a Associação de Tripu- 
lantes da TAM comunicando 
as resolugdes da reunigo. 

Digex demite aeronautas 
A redação deste Dia-a- 

Dia foi informada que a Di- 
gex demitiu trés tripulantes 
quando retornou a operar 
este més. Esta nova infor- 
mação colide com o que 
publicamos na edição 78, 
pagina 3, sob o titulo “Digex 
volta voar este més”. Es- 
clarecemos que até a publi- 

cacdo da matéria, 17 de 
julho, não haviamos apurado 
nenhuma demissão. Pela 
denúncia ao SNA elas foram 
feitas exatamente no dia 17. 

Com os demitidos, a Di- 
gex ficou com trés tripu- 
lações do tinico Boeing 727 
que a empresa opera. 

X 

Sindicato s6 voa com 
tripulacao completa 

Sindicalize-se 

SNA, mais os diretores da 
Transamérica da area fi- 
nanceira, Jodo Acécio Fer- 
reira Pascoa; de informatica, 
Luciano Deluqui Vasques; e 
o chefe do Departamento 
Pessoal da empresa, Ade- 
milton de Lima. 

Após seis horas de reu- 
nido os representantes da 
Transamérica decidiram por 
levar os itens levantados 

pelos aeronautas a pre- 
sidéncia da empresa onde 
serdo dadas as soluções 
pertinentes. 

No dia 10 de agosto, às 
13h esta agendada uma 
nova reunião na delegacia 
regional de São Paulo com 
representantes do Sindicato 
e da Empresa para divulgar 
o parecer final a respeito das 
reivindicagoes. 

Sindicato e Associagdes discutem. 
Transbrasil e Vasp com o DAC 
O Departamento de Aviação 

Civil (DAC) tomou providéncias em 
relagao ao descumprimento da 
Regulamentagdo Profissional nos 
vôos da Vasp para Bruxelas. A afir- 
mação é do brigadeiro Sérgio Luis 
Burger e foi proferida em reunião 
ocorrida no último dia 29, quarta- 
feira, com a presenca de represen- 
tantes da Federagao, SNA e Asso- 
ciações de Pilotos e Comissarios 
da Companhia. Além disso, o bri- 
gadeiro disse que 0 DAC esta exer- 
cendo rigorosa fiscalização, na 

. manutenção dos aviões da Vasp e 
preocupado com o nível' baixo, de 
suprimento e o pouco investimento 
no setor. 

Quanto à Regulamentação, 
disse que todas as denúncias são 
apuradas pelo DAC ou encami- 
nhadas ao Ministério do Trabalho.” 

HUMOR DA 

A próxima reunião entre o 
e sindicalistas para tratar 
questões referentes a Vasp aconte- 
cerá em data a ser definida, após 
encontro com o presidente da em- 
presa, Wagner Canhedo. 

Durante a reunião foi levantada 
também a situação da Transbrasil, 
que atravessa dificuldades financei- 
ras e de manutenção, além de não 
ter conseguido “decolar” o pool 
operacional. 

Na semana passada, dirigentes 
do Sindicato Nacional dos Aero- 
nautas se reuniram com o diretor 
de Recursos Humanos da Com- 
panhia, Jaime Hansel, para tratar 
do pagamento dos 26% do mês de 
junho e tentar evitar que a 
Transbrasil cometa mais uma ile- 
galidade deixando de pagar as 
diárias de alimentação. 

IMPRENS® 

0 Globo, quarta-feira, 29 de Julho de 1992 



Dia-a-Dia 

CPI estadual quer saber 
ligação de Canhedo com PC 

Entre as dezenas de falcatruas 
e irregularidades que estão sendo 
levantadas na CPI do paulo Cesar 
Farias, uma diz respeito dire- 
tamente aos aeronautas e já vinha 
sendo questionada por integrantes 
da categoria e deputados de 
Ooposição desde a época da privati- 
zação da Vasp, em setembro de 
1990: Seria Wagner Canhedo um 
testa-de-ferro? A resposta pode es- 
tar a caminho, com a recente ins- 
tauração de uma nova Comissão 

s Parlamentar de Inquérito, a CPI 
VASP. 

O indício mais forte do en- 
volvimento de PC Farias com o 
empresário Wagner Canhedo, en- 

ntrado durante o rastreamento 
que o Banco Central vem fazendo 
na vida bancária de PC, é o cheque 
de aproximadamente US$ 3 mi- 
inões 800 mil, depositado na conta 
da empresa Viplan, de propriedade 
de Canhedo, pela EPC, empresa 
de Farias. O dinheiro apareceu 
exatamente no período de três dias 
após o leilão de privatização da 
Vasp, tempo que Wagner Canhedo 
dispunha para pagar a 1º parcela 
da compra da Companhia. 

A CPI Vasp, que irá apurar 
possiveis iregularidades na privati- 
zação da empresa, foi instaurada 
também, por conta do refinancia- 
mento da divida da empresa (cerca 
de US$ 270 milhdes) com o Banco 
do Brasil, nos ‘moldes de estatal, 
quando já estava privatizada; 
denúncias de deficiéncias de 

lanutenção dos avides e atrasos 
% vôos; e influéncia de PC Farias 
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Wagner Canhedo é presidente da Vasp 

no empréstimo solicitado à Petro- 
brás em outubro de 90, que não foi 
concedido porque o presidente da 
estatal, à época, Luis Otavio da 
Motta Veiga, denunciou a in- 
geréncia de PC, além de afirmar 
que o empréstimo seria lesivo aos 
cofres da estatal. 

A CPI foi instaurada por pedido 
do deputado Luis Gushiken (PTf 
São Paulo) e os primeiros de- 
poimentos acontecerdo no dia 4/8/ 

Operacio nio 
colaboracdo na Nordeste 

Os aeronautas da Nordeste 
Linhas Aéreas Regionais querem 
que a empresa passe a respeitar e 
cumprir a Convenção Coletiva e a 
Regulamentaggo Profissional. Com 
esse objetivo, a Assembléia reali- 
zada no dia 8 passado, deliberou o 
inicio imediato da Operação de Não 
Colaboragdo. O encontro foi na 
delegacia regional do SNA em Belo 
Horizonte e a assembléia foi trans- 
formada em permanente até que a 
Nordeste atenda & reivindicação 
dos aeronautas. 

Também ficou decidido que 
Será realizado um levantamento de 
informações sobre a empresa, frota 
de aeronaves, manutenção e infra- 

$ estrutura, que o SNA encaminhara 
a0 Departamento de Aviação Civil - 

DAC, em forma de dossié. 
A Operação de não Colabo- 

ração, que conta com adesdo de 
todos os tripulantes da empresa 
(Bases BH, Salvador e Recife) con- 
siste em seguir estritamente todas 
as normas internacionais, sobre- 
tudo com relagdo a velocidade de 
taxiamento das aeronaves; cheque 
de motores; não cancelamento de 
vdos IRF, efetuando todos os pro- 
cedimentos previstos; pouso com 
utilizagdo do méximo possivel da 
pista em uso, retardando a entrada 
no patio de estacionamento; 
cumprimento do MEL (Minimum 
Equipment List); cumprimento ri- 
goroso da Regulamentagdo Profis- 
sional e do Codigo Brasileiro de 
Aeronéutica. 

92, com as declaragdes do 
presidente da Vasp na época da 
privatizag3o, Marcelo Antinori, e do 
auditor Antoninho Marmo Trevisan, 
que assessorou o processo de pri- 
vatizagdo. Pelo lado dos traba- 
Ihadores, ainda no més de agosto, 
irão depor Lavorato, presidente do 
SNA e da Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Transportes 
Aéreos (FNTTA) e Zuleica Lopes 
Maranhao,  vice-presidente da Fe- 

deração e diretora representante 
dos empregados da Vasp no 
periodo da privatização. 

As principais questoes que a 
CPI irá levantar são: a real situação 
financeira da Vasp antes da privati- 
zação e hoje; a questão do endi- 
vidamento; porque a auditoria ex- 
terna realizada por uma empresa 
estrangeira nunca foi divulgada; se 
houve ou não transparência no 
leilão de privatização já que o 
presidente da TAM, Rolim, se re- 
tirou alegando não ter certeza do 
refinanciamento da dívida; e se o 
Governo do Estado de São Paulo 
obteve beneficios com a ne- 
gociação. 

De acordo com Zuleica Lopes 
Maranhão, a participação dos tra- 
balhadores na CPI tem o objetivo 
de elucidar os fatos e salvar a Vasp 
do “buraco que o Canhedo a está 
colocando, não investindo ou in- 
vestindo errado”. 

Salientando que o Govemo de 
São Paulo não pode ficar alheio 
aos acontecimentos, Zuleica frisou 
que “Canhedo esta fazendo com 
que a Companhia aparega sempre 
nos jornais, de forma maléfica, com 
noticias de atraso de vôos, proble- 
mas de manutencéo, etc. A Vasp é 
um patrimdnio público construido 
ha mais de 50 anos com dinheiro 
do povo paulista, tem cerca de 
nove mil empregados e mais ou 
menos quarenta mil pessoas que 
dependem dela. Temos que salvá- 
la de aventureiros e tornar público, 
transparente e claro todos estes 
fatos”. 

Aeronautas de BH criam Fundo 
para socorrer desempregados 
Reunidos em Assembléia 

Geral Extraordinaria, no dia 1° de 
julho ultimo, os aeronautas da base 
Belo Horizonte criaram o FABELO, 
Fundo dos Aeronautas de BH. O 
objetivo é socorrer financeiramente 
integrantes da categoria, sindicali- 
zados ou em fase de sindicali- 

zagdo, residentes em BH, que 
estejam desempregados a mais de 
trés meses. As contribuigdes, de 
qualquer valor, podem ser en- 
viadas para a Agéncia 1746, da 
Caixa Econômica Federal de Belo 
Horizonte, na conta corrente nº 
3237-6. 

Convencio Coletiva 
No dia cinco de agosto, quarta- 

feira, o Sindicato Nacional dos 
Aeronautas e os Sindicatos dos 
Aerovidrios se reúnem, às 14h30, 
no Snea com representantes das 
empresas aéreas. A pauta da reu- 
nido tem entre os principais topicos 
0 cumprimento da Convengdo 
Coletiva e o reajuste dos salarios. 

X ACORDO 
AA FORÇA 



Collor vai à guerra 
para calar a CPI 

O artigo do deputado federal José Dirceu, do PT de São Paulo, membro da CPI, inaugura 
uma série sobre temas nacionais que o Dia-a-Dia passa a publicar a partir desta edição. Pela 
importância do momento político brasileiro, a CPI foi escolhida como primeiro tema. A cada 
edição, Dia-a-Dia publicará a visão dos diversos partidos que compõem a CPI. No próximo 

número será a vez do deputado gaúcho, do PMDB, Antônio Brito. 

Por José Dirceu 

governo, principalmente 
o Collor, desencadeou uma 
vasta operação para bloquear 
a CPl, a ação política dos 
partidos de oposição e o 
movimento pró-renúncia e 
impeachment na sociedade: 

vazamento do nome de em- 
presários que ilegalmente, 
através da EPC (empresa de 
PC Farias) contribuíram para a 
campanha de “Collor; intimi- 

dação dos membros da CPI 
através de devassa em suas 
vidas'e no Imposto de Renda; 
imputar a CPl a-quebra de 
sigilo bancario e de contas 
telefonicas como ameaga a 
todas .as empresas e aos 
"préptios cidadãos; ofensiva 
campanha publicitéria e reto- 
mada do controle da midia 
(corridas, camisetas e bilhe- 
tinhos) principalmente da 
Globo. 

No plano geral, Collor usou 
o acordo da divida e liberação 
de verbas como forma de 
coesionar e ampliar sua base 
de apoio. i 

Como vemos, Collor vai a 
guerra e usa todos os meios. 
Conta com o apoio de Brizola 
€ a cobertura da Globo. Que 
alianga! 

A CPI esta tomando de- 
poimentos importantes e cen- 
trará suas investigagdes nos 
bancos e na Receita Federal. 
Temos que manter a oposição 
unida (somos maioria) € iniciar 
a preparacéo do relatério final. 

O trabalho de recolher 
provas para denunciar PC e 
outros e sua ligagao com Col- 
lor é fundamental. Daf"®:tra- 
balho nos bancos e na RF. As 
auditorias no exterior e nas 

S T : 
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'Pesquisa diz que 62% dos deputados são a favor do impeachment 

empresas de táxi-aéreo darão 
novas provas de lavagem de 

dinheiro e possíveis ligações 
com o narcotráfico. 

A atuação da sub-relatoria 
para o exterior, da sub-relato- 
ria da Receita Federal e a 
Contratação de auditoria visa 
auxiliar a CPI na busca de 
provas e de novas investi- 
gações. Pelo contrário, provar 
a lavagem de dinheiro é provar 
que PC movimentava cente- 
nas de milhões de dólares. As 
ligações de Collor com PC 

passam, também, por Miami, 
Paris, particularmente com 
Guy des Longchamps. 

No que diz respeito a 
nossa atuação, é importante 
frisar que os partidos de 
Oposição estão unidos na CPI. 

O PT, o PSB, o PC do B são 
os mais explícitos e firmes na 
questão do impeachment. No 
apoio a CPle as investigações 
até o fim, a posição é 
unânime. O PMDB e o PSDB 
têm votado nesse sentido e a- 
tuado firmemente nas investi- 
gações e na defesa da CPI. O 
PDT vive a contradição do 
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apoio de Brizola a Collor e isso 
limita a ação de seus mem- 

bros na CPI, mas eles nunca 
votaram contra a oposição e 
apóiam as investigações e a 

apuração até o fim, dizem que 
não farão pré-julgamentos. As 
exceções são Eduardo Mas- 
carenhas, José Vicente Bri- 
zola, Paulo Ramos e Márcia 
Cibilis. Nós do PT, temos pro- 
curado manter unida a 
oposição, fortalecendo a 
nossa ação conjunta, sem no 
entanto criar sempre a 
dinâmica oposição-governo, já 

que alguns membros da CPI 
atuam com isenção na CPI. 

E bom lembrar que o PDT 
não participa de nenhum ato 

de Collor e que o PMDB e o 
PSDB não concordam com a 
mobilização a nivel nacional 
proposta pelo PT, com ex- 
ceção dos atos politicos da 
Vigilia nacional, que mesmo 
assim não contam com a pre- 
senca de Tasso Jereissati e 
Orestes Quércia. 

Recentemente a Folha de 
São Paulo divulgou uma 

pesquisa no Congresso Na- 

cional onde 62% dos deputa- 
dos foram a favor do impeach- 
ment. Isso & mortal para Col- 
lor. Significa que precisamos 
só mais 5%, ou seja 25 depu- 
tados para alcancar 373. A 
oposição tem maioria e com 
os elementos que já dispõe 
CPI podera aprovar um í 
latério comprovando a 
conexdo Collor-PC e depois 
encaminhar pedido de im- 
peachment na Camara. Essa 
é a posição do PT. A propria 
base de sustentação de Collor 
no Congresso, principalmente 
o PFL, ja ndo está muito con- 
victa do não envolvimento de 
Collor com PC. Isso eles terdo 
que administrar. 

O depoimento de Claudio 
Vieira, na última terca-feira (28 
de julho) na CPI, ao invés de 
inocentar o Presidente, trouxe 
Collor para dentro da CPI. 

Nós do PT, temos a res- 
ponsabilidade de impulsionar 

a CPI, a disputa com Collor na 
sociedade e principalmente a 
mobilização popular. Coll 

joga com a informagéo e cu 
o medo do que vira depois 
dele ou o que acontecera 
durante o processo do im- 
peachment. Joga com o medo 
de um retrocesso. Só a mobili- 
zação e a formação de uma 
maioria na sociedade podera 
superar a ofensiva collorida. 
Devemos centrar a disputa 
eleitoral em dois eixos: Collor 
e a CPI por um lado, e o modo 
petista de governar por outro. 
Toda mobilização eleitoral tem 

que ser anti-Collor e nossa 
proposta de governo é uma 
saida. A palavra está também 
com o movimento sindical e as 
entidades da sociedade, a 
posição da SBPC pela 
renúncia foi fundamental. Esse 
é o caminho. 
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